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O RIO NOVO DO PRÍNCIPE 

foi escolhido para um torneio de Tiro aos 

Pratos, que se realiza hoje, dia 21 
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O Rio Novo do Principe não serve só para palco de 
competições de remo, em que tem sido tão falado e 
documentado, através do pais é até do estrangeiro. 

Agora acabam de ser escolhidas as suas paragens 
para a efectivação de um torneio de tiro aos pratos, que 
hoje;dia 21, pelas 14,30 horas, se realiza com a con- 
corrência de valorosos atiradores daquela modalidade 
desportiva, do norte e sul do país. 

Sob a organização do Club Recreio Caciense e 
auxiliado por valores de grande nomeada, as provas 

CACIA — Telet. 18 

DEFESA DA FE 
E DA MORAL CATÓLICAS 

Fundador: J.J. Nunes da Bilva 

  
  

        

  

  

Bro XII, numa encíclica, definiu a posição da Igreja 
perante o cinema, a rádio e a televisão, prevenindo 

os fieis dos graves perigos que podem advir para a fé e para 

a moral católicas se esses meios de contacto, de educação e 

informação das sociedades forem pervertidos e utilizados pelos 
homens com objectivos prejudiciais. 

Sema fiscalização das leis morais e religiosas, aqueles 
meios de difusão do som e das imagens poderão transformar- 

-se numa fonte de inúmeros males e os progressos da técnica, 
no campo dos negócios, conduziram frequentemente, no século 
passado, ao resultado, de as máquinas, cuja utilização deveria 

servir os interesses humanos, levarem os homens muitas vezes 

à condição de escravos. 
Da mesma forma hoje, a menos que o crescente aperfei- 

coamento da técnica, aplicada à difusão de imagens, sons e 

tdeias, seja subordinado à pura essência da Lei de Cristo, esse 

tanto mais graves quanto ê certo que não só as forças materiais 
mas tambêm o espírito serão desgraçadamente subjugados, 
dando como resultado os inventos humanos serem privados, no 

mesmo grau, de todas aquelas vantagens que, segundos desi- 
gnios da Providência Divina, deveriam constituir o seu principal 
objectivo. 

O Santo Padre apela para novo apoio do público à sua 
cruzada, tendente a uma censura mais apertada no uso dos 
três meios de difusão, reclamando também à criação de postos 
eclesiásticos espectais, a estabelecer em todos es países com a 
missão de coordenarem as actividades católicas, nos domínios 
da rádio e da televisão. 

Depois, condenando as funções da rádio e da televisão 

nos países comunistas, Pio XII conclui a sua encíclica: Deve- 
nos ainda recordar com insistência o grave dever de excluir 
a publicidade comercial insidiosa ou indecente, mesmo se for 
feita, como às vezes chega a ser, por ocasião de filmes que não 
sô» maus. Quem poderá dizer quantas ruínas nas almas, 
especialmente juvenis, provocam semelhantes imagens; quantos 
pensamentos, quantos sentimentos impuros podem elas suscitar, 

e:quanto elas contribuem para'a'corrupção do povo, com pre- 
juizo grave para a própria prosperidade da Nação?   
progresso pode tornar-se a origem de inúmeras calamidades, ' 

  

A Fonte 8 0 Lavedouro da Quinta do Lonrelri   
  
  

Afobam=se os Municípios | é crescente o número de habi- | 

por esse país fóra em acudir |tantes e o chafariz amêéaça 
às reivindicações das suas fre: | secar. 
guesias rurais, que reclamam Efectivamente, por defeito 
jontes e lavadouros e outros | de instalação e talvez erro de 

melhoramentos — numa ânsia, | cota, os canos estão ' quase 

tantas vezes vã, por carência | completamente entupidos, e,| 
de receitas bastantes. devido à erosão, em parte do | 

Pois a Quinta do Loureiro, trajecto quase a descoberto. | 

modesto lugar'da nossa 'fre- 

SILEIROS 

Portugal sempre gentil e hos» 
pitaleiro, teve a honra de receber 
na sua capital inúmeros delega- 
dos de diversos países estran: 
geiros, que, desde o dia 10 até 
ao dia 14 do corrente mês, to- 
maram parte no Ill Colóquio 
Internacional de Estudos Luso- 
-Brasileiros que se realizou nos 

- salões do lastituto Superior Té- 
enico. 

Além de apresentarem comu 
nicações e apreciarem estudos 
de interesse para a vida intele- 
ctual das d'as pátrias, realizou-se 
uma exposição de publicações 
periódicas portuguesas que reu- 
nia mais de seiscentos exemplares. 

A?s sessões assistiram alguns 
membros do Guverno e os ilus- 
tres congressistas visitaram los 
cais panorâmicas e tradicionais 
lisboetas e arredores, 

HERÓIS DO BEM 

Nos grandes incêndios que 
ultimamente têm devorado im- 
portantes herdades, matos, pi- 
nhais, etc., em diversos pontos 
do Puis, registamos com relêvo 
a coragem e a abnegação das be: 
neméritas corporações dos bom- 
beiros, sempre prontas aos maio» 
res sacrifícius para os extinguir. 

Render sinceras homenagens 
de louvores aos heróis do Bem, 
é o dever dos que desejam a 
delesa da Humanidade. 

e... 

BACALHOEIROS 

Com uma pesca razoável, ini- 
ciaram já a viapem de représso 
aos nossos portos, os navios da 
frota bacalhoeira, dois dos quais 
pertencentes a Aveiro. 

Boas-vindas! 

  

  

caso destes, uma compartici- 

pação dos serviços competen- 
tes do Estado. 

O que não pode, o que não 
A ferrugem rompent-os nal- [deve é continuar as coisas tal 

guésia, dispôs de duas boas |guns pontos e foram, então, como estão. 
construções dessas, que nada |há thuitos anos, consertados 

custaram ao Município: uma | com sitples bocados de bor- 
fonte, de esplêndida nascente ! racha. 
e um lavadouro amplo e desa- 
fogado. 

Acontece, porém, que a | dente o perigo das in- 
fonte quase secou e para O|quinações a que está 
lavadouro não corre água. sujeita a população lo- 

O defeito vem de longe, | cal. 
mas não é grave, nem a sua| É de crer que a nos- 
correcção dispendiosa. sa Junta de Freguesia, 

Trata-se, fundamentalmente, | composta por homens 
de instalar uma nova canali- | dedicados à coisa pú- 
zação, de secção maior e a/blica e esclarecidos ' 
maior profundidade do terreno. | — como se pensa — 

Simultâneamente, deve pro- acuda urgentemente a 
curar-se uma nova captação este problema, fazendo 
de água, de maior caudal, o sentir a sua acuidade e 
que não é difícil, nem muito gravidade junto do res- 
oneroso. pectivo Município. 

Não é a primeira vez que) Se a Câmara não 
se versa este assunto nestas | puder, por si só, resol- 

colunas; agora," porém, torna-| vê-lo, não será difícil, 
-se urgente resolvê-lo, porque! certamente, obter, num   

Aproximando -se a época, 
das enxurradas, é bem evi-| 

» 

E, uma vez remodelada a 
canalização, esperamos ver, 
finalmente, à funcionar o lava- 

douro da Quinta, 

Rui Dias Ferreira. 

    P
a
 

Chafariz da Quinlã do Loureiro 

  deste torneio devem alcançar o desejado britho. 
iNa 2.º página publicamos o calendário e outras informações) 

  

CONTEAS A. MARE 
    JBRAS DE HIDRÁULICA DO VOUGA 
    

Tenho diante de mim uma 
publicação intitulada «Cader- 
nos do Ressurgimento Nacio- 
nal — Hidráulica Agrícola», 
editada pelo S.N.l.. Não 
tem data. 

Esta publicação é uma es- 
pécie de apresentação ao País 
de estudos efectuados e de 
obras de hidráulica iniciadas e 
levadas a cabo com base nes: 
ses estudos. 

E... parece impossível, mas 

é verdade. “Não encontro ali 
nada, absolutamente nada, que 
se refira ao rio Vouga. 

Fala-se das «fortes e desor- 
denadas cheias do Mondego». 

Podendo dizer-se o mesmo 
do rio Vouga, deste rio nem 
uma referência, nem uma pa- 

na Hidrografia de Portugal e 

não fossem de atender ou não 
merecesserm um estudo. 

O que se diz do Mondego, 
poderia dizer - se, com simples 

alteração de toponímia-e loca- 
lização de obras, a respeito do 
Vouga. 

Quantos milhares de hecta- 
res não poderiam ser benefi- 
ciados pelas águas do rio Vou- 
ga, se lhe fosse dispensada a 

ções competentes. 

Quantos milhões de metros 
cúbicos de água não poderiam 
ser armazenados afim de serem 

lançados no seu curso, na 
altura própria, quando o caudal 
do Vouga desce a menos" de 
5.000 litros por segundo, asse- 

gurando -se-lhe um caudal 
constante, nunca inferior a 

| 8.000 litros por segundo.   
atenção devida pelas Reparti-| 

por Sucena Pinto 

Quantos milhões de kwh 
poderiam ser lançados na Rede 
Eléctrica Nacional, contribuin- 
do não só para o bem estar 
das populações da Beira Alta 
e Beira Litoral, hoje em franco 
desenvolvimento Industrial ? 

Quantos: desastres e quan- 
tos prejuizos se não evitariam 
nas culturas ribeirinhas se no 
Rio Vouga fossem efectuadas 
as obras que viesser a regula- 
rizar o seu curso eliminando 
as cheias desordenadas ! 

A Economia Nacional, estou 
certo, muito viria a lucrar. 

Com um caudal da ordem 
dos 8.000 litros por segundo, 
evitar - se - ja ainda à poluição 

lavra, como se ele não existisse | do Rio Vouga que se verifica, 
assustadoramente, a partir da 

os problemas das suas cheias coniluência do Caima. 
|. Aveiro, assoberbado comi o 

seu-Porto de Mar e as suas 
salinas, não tem tempo para 
lançar um olhar pelos proble- 
mas do rio Vouga e das suas 
culturas, nomeadamente a do 
arroz: — arroz. amargo: para 
quem labuta. 

Quando dos últimos Cam- 
peonatos Nacionais de Remo, 
todos afirmaram que a água 
estava suja — mas ninguém, 
que eu saiba, curou de saber 
o porquê. 

Atribuiu - se esse facto úni- 
camente às indústrias instala- 
das. Ninguém reparou — que 
eu saiba — que o caudal do 
Vouga estava, então, a rondar, 
para menos, o valor de 4.000 
litros por segundo, o que é 
muito pouco sob todos. os 
aspectos. 

Aguardo, com interesse jus- 
tificado, quaisquer informa- 
ções que me permitam eluci- 
dar os meus leitores sobre 

| quaisquer estudos já realizados 
ou em curso, tendentes a resol- 

ver o magno problema dos 
caudais e da Poluição do Rio 
Vouga. 

Estou certo que o Estado 
dispensará ao rio Vouga a aten- 
ção que lhe é devida e que se 
ainda não realizaram as obras 
que se impõem, isso se pode 
dever ao facto de escalona- 
mento de obras ou de subor- 
dinação a orçamentos rígidos. 

De uma coisa estou certo: 
a hora do Rio Vouga, -há - de 
chegar. 
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TABOEIAN 
Coisas da minha Terra 

A festividade do Santissimo Sacramento 

era a Comunhão S 

Assisti no domingo de 8 do 
morrente à festividade, inteira.) 
mente religiosa, do Santíssimo 
Sacramento, que foi feita com 

or Aveiro 

Conselho Municipal 

Está marcada para a próxima 
terça-feira a reunião do Conselho 

Municipal afim de discutir e 

mpreciar o plano de actividades 

da Câmara para o ano de 1958 
e outras deliberações que care: 
am de aprovação. 

e 

Festivais no Jardim 

Em prosseguimento dos testi- 
vais populares no Jardim Público 
do Infante D. Pedro, da iniciativa 
da Câmara Municipal e Comissão 
de Turismo, realizou-se a exibi- 
são do rancho folclórico de Mira, 
que foi muito apreciado e aplau- 
tdo pela numerosa assistência. 

* 

Novo subdelegado 
do E. N.T. P. 

No dia 14, tomou posse das 
dunções de subdelegado do Insti- 
tuto Nacional do Trabalho e Pre. 
vidência, neste distrito, o sr. dr. 
Luis António de Morais Pimentel 
Carneiro Leão. A posse foi-lhe 
conferida pelo sr, dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, delegado do 
].N.T.P., na presença de todo 
o funcionalismo da delegação. 

+ 

    

Louvor a um filiado 
daM. P. 

Pelo delegado provincial da 
M.P. ma Beira Litoral, foi lou: 

vado o comandante de bandeira 
do C.E. n.º2 (Liceu de Aveiro), 
Aliredo Augusto Ferreira Rodri- 
gues, pela sua exemplar conduta 
com» graduado e estudante, tor- 
mando -se merecedor do apreço 
e consideração de dirigentes e 
diliados. 

CASA 
Vende-se ou aluga-se, na Rua 

do Cabeço em Angeja. 
Informa António Augusto Ca- 

valeiro Henriques — Social Ciclis- 
ita de Angeja. (3-1) 

  

  

olene das crianças 

todo o respeito e veneração. 
Se dissesse que não gostei da 

propósitos. Mas também não 
quero esconder a saudade que 
senti daquelas festividades feitas 
há meia dúzia de anos atrás, 
quando era nelas integrada a co- 
munhão solene das crianças da 
minha terra, Juntava-se, então, 
o útil ao agradável. As famílias 
e as crianças comungavam da 
mesma fé e da mesma satisfação. 
O cunho religioso era coisa única 
e dominava a nossa gente, intei- 

ramente católica. 
A nossa terra enchia-se de 

festividade, faltaria a uma verda-| hinos e rezas naquele dia solene, 

de e não costumo sair dos meus' Mas, por determinação do Sr, 

Festas no Forte da Barra 
Amanhã e segunda - feira, rea- 

lizam-se os grandiosos festejos; 

em honra de Nossa Senhora dos 

Navegantes, no Forte da Barra, 
com o seguinte programa: 

DIA22—A's 8 horas, alvorada, 

com gaiteiros, charangas e duas 

Bandas de música, no Forte da 

Barra, Praia da Barra e Gafanha 

da Nazaré; às 9,30 horas, Procis- 

são com « imagem de Nossa Se- 

nhora da Nazaré, da Galanha da 

Nazaré, ao Forte da Barra; às 

11 horas, Missa Solene e sermão 

na capela de Nossa Senhora dos 

Navegantes; às 16,30 horas, Pro- 

cissão; às 19,30 horas, no Forte 

da Barra, início do Arraial No- 

cturno, durante o qual será quei- 
mado fogo do ar, preso e aquá- 
tico, fechando com um bouquet 
às 24 horas. 

DIA 23—A's 8 horas, alvorada 
em Aveiro, Forte daq Barra e 
Praia da Barra, com paiteiros, 

charangas e Bandas de música; 

às 14,30 horas, gincana de bici- 

cletas no Campo de Futebol da 
Barra; às 16 horas, FUTEBOL 
entre o União das Gafanhas e o 

Club de Aradas (Aveiro); às 17 
horas, apresentação de um vistoso 
Rancho Folclórico; às 18 horas, ! 
no terreiro do Forte da Barre, 
fego preso. 

  

Ilha de junco 
Vende-se perto de Teetada. 
Tratar com João da Silva Lo. 

pes — Monte — Muttnsa. (7) 

Ouro, Prata Relógios, Gculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
(Junto ao quartel da Guarda Republicana) 

  

Fotografia 

do País. 

fabrico de esmaltes. 

a máxima perfeição. 

PEIXINHO, 108 
Telefone 268 

— AVEIRO ——   

A melhor e mais moderna 

A única Casa especializada em 2 
fotografias de crianças e no 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

J. Ramos 

  
  

  

  

  

| UE De Us TO SE SE GE TS E ve e o 

OS PREÇOS E A VENDA 
DO PÃO 

Entrou em vigr no dia 16 do 
corrente o novo regime de tipo 
sespecials de pão. 

O pão tipo «extra» é vendido 
em unidades de trinta, sessenta, 
cento e vinte e duzentos e qua- 
renta gramas, aos preços de $20, 
$40, 880 e 1960 e as margens de 
lucro, quando vendidas ao do- 
micílio, não podem exceder cinco 
centavos para quatro unidades 
de trinta gramas, cinco centavos 
por cada unidade de sessenta ou! 
cento e vinte gramas e dez cen- 
tavos por cada unidade de du- 
zentos e quarenta gramas. 

No pão de tipo «especial», 
fabricado em unidades de qui- 
nhentos gramas, ao preço de 
2$20, o lucro do vendedor am- 
bulante será de 15 centavos e, | 
no tipo «corrente», o preço por 
quilo é de 3830, na província, e 
3$40 em Lisboa, Oeiras e Cascais, 
não podendo a margem de lucro, 
à porta, ir além de $10 e 820 por 
unidade, respectivamente 

Acrescente-se que é obrigató 
rio o peso do pãe, tanto nes pas 
dariss como na venda ao domi- 
cílio. 

| ss... 

TRISTE QUADRO 

Transcrevemos dos jornais: 
«Manuel dos Santos Tabosa, 

ide 42 anos, foi internado, em 
perigo de vida, no hospital de 
Lamego. Recebera, no decurso 
de uma desordem, uma facada 
no peito. O agressor, Alberto 
Nunes, de 22 anos, é seu enteado: 

«Trata-se de uma família que 
explora a caridade pública. O 
iTaboss, filho de um mendigo, 
que, para viver sem trabalhar, 
explorava a piedade alheia, sis 
mulando de surdo-mudo, acom- 
panhou, desde criança, O pai na 
susactividade deesmolar. Homem, 
feito, porque era muito robusto, 
não comovendo, por isso, nin- 
guém, adoptou a resolução de 
ficar em casa, vivendo do dinhei-, 
ro que o seu progenitor arranjo»! 
va. Morto o pai, casou com uma 
viúva que exercia também a 
mendicidade, auxiliada por quatro 
filhos. O Tabosa passou a vida: 
à custa do que esmolavam, a 
mulher e os enteados. Estes,, 
depois de adolescentes, come- 
garam a sentir-se explorados 
pelo padrasto e as questões de 
dinheiro tornavam a vida daquela 
deplorável família muito contfli- 
tuosa. E foi por o Tabosa exigir 
do Alberto, que simulava de 
surdo mudo e demente, dinheiro 

  

  
  

  

  para vinho, que todos os merm- 
= 

Arcebispo-Bispo de Aveiro, a 
comunhão das crianças passcu a 
ser feita anualmente na sede da 
freguesia, em Esgueira. Por isso, 
a festividade do Santíssimo Sa- 
cramento é apenas uma Profissão 
de Fé para muitas crianças e um 
sugestivo testemunho dos adul- 
tos, que ao comungarem cum- 

  

   

  

   

   

Torneio de Tiro aos Pratos 
EM CACIA 

No Rio Novo do Príncipe 

Hoje, dia 21, pelas 14,30 h. 

Organizado pelo Club 
Recreio Caciense 

Programa: 

Poule Principiantes 

5 pratos — 10 metros (inscri- 
ção 30800) 1.º prémio, Taça e 
20ºt%; 2.º, objecto e 10%. 

Poule de Ensaio 

5 pratos — 12 metros (inscri- 
ção 50800) 1.º prémio, 20%; 
25% 1087 

Poule de Honra 

20 pratos— 12 e 14 metros 
(inscrição 60800) 1,º prémio, Taça 
e 20%; 2.º, Taça e 10%; 3.9, 
Taça e 5%; 4.º, objecto de arte; 
5.º, objecto de arte. 

Ao último classificado ser-lhe-á 
atribuido um prémio de consola» 
ção, 

Ponle por Equipas 

Equipas de 3 atiradores— Taca 
C.P.C. — 30 pratos, 12e 14 me- 
tros (inscrição 150$00 par equi- 
pa) 1.º prémio, Taça C.P,C. e 
20 º10;2.º, Tuga e 10%; 3.º, Taça 
€ 5%o. 

+ 

Haverá venda de cartuchos e 
serviço de bufete, 

As Taças e os prémios em 
disputa foram gentilmente ofere- 
cidos por: Companhia Portu- 
guesa de Celulose, Casa das Uti- 
lidades, Corporação Industrial do 
Norte «CIN», Electro Portugal, 
H. Valtier, José da Costa Rudri- 
gues, Sociedade Comercial de 
Máquinas e Ferramentas a«Liz- 
-Deuro», Ld.*, Valadas, Ld.?, 
Fábrica Aleluia, Fábrica Artibus! 
e Fábrica da Vista Alegre. 

+ 

Condições gerais 

Nas provas de Equipas e na de Honra, 
haverá arrematação de armas revertendo 
5.ºjo para a Organização. 

— Os pratos estão incluidos nas ins- 
crições, excepto os desempates que serão 
de conta dos Srs. Atiradores, 

— As provas serão de 10 pratos. 

—Os desempates serão feitos em séries 
de 5 pratos, recuando os atiradores 1 
metro, em cada série, até ao limite de 
máximo de 15 metros, 

— As resoluções do Júri são soberanas. 
— A entrada no recinto é de 2850, es- 

tando excluídos os Srs. Atiradores. 
—As Taças em disputa são em Prata, 

e à escolha dos Srs. Atiradores de acor- 
do com a classificação. 

—O Júri poderá alterar o presente 
programa se o entender conveniente, 

ESSA SR SI EDS PERTO 

bros da famíliz se envolveram 
na desordem que teve desfecho 
sangrento egdramátice., 

21-9-1957 = 2.º Página 

prem o segrado dever da religião 
católica, 

Ao recordar as festas da cos 
munhão solene deste lugar, faço o 
com a publicação de 3 aspectos 
da última festividade, 

Estou certo que hac-de voltar 
a realizar-se na nossa terra estas- 
festas, Zê Manel. 

            
NOTAGIAS LOGAIS 

Tio TO Sl US de US So SU up qo «o qo 

O caso da luz elêctrica 

Já não é só quando troveja ou faz ven- 
to que falta a Inz eléctrica nas nossas 
casas, De monhã ou de tarde, em dias 
de sol ou de temporal, muitas vezes, nos 

| Vemos privados"tela, com os consequen- 
tes prejuizus e arrelias. 

A asiática ? 

A gripe tem feito também na nossa 
terra, Ditimamente, as suas vítimas, obri- 
gando algumas pessoas a guardar o leito. 
Será ce facto a tão falada asiática ? 

Mais um rancho ? 

Mais uma desilusão | 

Chegou-nos recentemente aos ouvidos 
de que se ia fundar na nossa terra um 
Rancho de rapazes e raparigas, no géne- 
ro de um que já cá existiu, 

Não sabemos da verdade de que vem 
precedida a boa nova, nem donde partiu 
a iniciativa, 

Tendo em atenção, porém, o que tem 
acontecido anteriormente, estamos em 
crer que a criação do referido Rancho é 
mais uma desilusão de que, por experiên-= 
cia € mesmo sem ser esse o nosso desejo, 
pretendemos compartiihar. 

Vôo das aves miga sebo CR   Nas margens do Rio Vouga, junto à 
| Vala Negra, o sr. Leonel de trad Bar- 
'bosa, de Cacia, encontrou morta uma 
print que autto ai com a se- 
guinte inscrição : Inst. R.SC, Nat, —Bru- 
xelles 2 G 8904. Ê ds 

Agricultura 

No dia 19 choveu na nossa região, o 
que muito veio beneficiar a agricultura, 

| pois a semeia dos nabos já devia estar 
feita nas terras temporãs, 

“ 

Caem as vossas casas E bias aa O 
A cal é barata. Lembre-se de que por 

uma insignificância que se disponha a 
pois Caiará as suas casas e muros e 
ará de Cacia, sem mesmo dar por ela, 
um exemplo de asseio e de beleza. 

| Alfredo Marques 
CONSTRUTOR CIVIL 

Vilarinho — Cacta 

Encarrega-se de toda a cons- 
(trução em alvenaria de pedra, 
adobos, tijolo e cimento armado, 
tanto por dia como por emprei- 
tada, 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA   
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—| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
  

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 21, a menina Emília 
“Wavares Martins, colhe 13 riso- 
mhas primaveras, filha do sr. An- 
tônio Martins e de sua esposa 
er.* D. Emília da Silva Tavares, 
de Alumieirs e conceituados in- 
mdustriais de padaria em Riachos 
4Torres Novas); e o sr, Diaman- 
tino Ferreira da Costa Vieira 
Caniço, 28 anos, de S. Bernardo 
e empreiteiro da construção civil 
em Lisboa, 

— Amanhã, 22, a gentil menina 
Capitolina da Silva Matos, colhe 
31 primaveras, filha do sr. José 
Maria da Silva Matos e de sua 
esposa srº D. Maria Augusta 
Nunes da Silva Matos, de Cacia 
e conceituados industriais de pa- 
darias em Espinho e Paços de 
Brandão; a outra sua gentil prima 
menina Maria Rosa Ferreira Ma- 
tos, completa 22 primaveras, filha 
do sr. José Maria Ferreira de 
Matos e de sua esposa sr.* D. 
Margarida Ferreira Bastos e neta 
do sr. Júlio da Silva Matos e de 
sua esposa sr.* D, Rosa Pires 

  

Telef. 415 — 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 
CATEGORIAS 

Trasladações em 
Auto-Fúnebre de 

luxo com lugares 

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
AVEIRO    
  

para todo o Pais 

Armações de luto para Igrejas e 

e de sua esposa sr.* D. Albertina 

Neves dos Santos, conceituados 

comerciantes na capital; a sr.º 
Alzira de Jesus Capela, 27 anos, 
esposa do sr, César Marques Ca- 
pela, natural do Fontão e guarda 

da P.S.P,, em Lisboa; o sr. Joa- 
quim Rodrigues Ascenso, 48 anos, 

  
Ferreira, estimados proprietários de Vilarinho e residente em Lis- 
de Cacia e na praia da Granja; à bos:eosr. Domingos de Oliveira 
menina Maria Simões de Deus, Garrido, 53 anos, industrial de 
da Loura, completa 17 primave- sapataria e tamancaria em Cacia, 
ras, filha do sr, Manuel de Deus| —F em 27, a gentil menina 
da Loura e de sua esposa sr.": Manuela Nunes de Carvalho, co- 
Joana Simões Nunes, da Quinta; jhe 26 primaveras, filha do bom 
o sr. António Lourenço, 59 anos, 
matural de Mataduços e bom pro- 
prietário da Quinta; e o sr, José 
da Silva Castro, 48 anos, de Es- 
gueira e residente em Lisboa, 
—No dia 23, a sr,* D.Delmira 

angejense sr. Júlio Nunes de Car- 
,valho e de sua esposa sr.* D 
Judite Nunes de Carvalho, labo- 

| 
riosos industriais de padarias em 
Lisboa e em Olhão; a sr.* D. 
Eleuzinda Sousa Castro, 43 anos,   

  

  

Capelas e tudo que diz respeito 

a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 
Ramos de noiva naturais e artificiais, etc,, etc, 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 
economizar dinheiro. 

ET ESSEOSES
S SS TTE sam. 

“Bs Nossos Filhos” 
Recebemos os números de 

Agosto e Setembro da Revista 
«OS NOSSOS FILHOS» os quais 
tratam, entre outros a dos se- 
guintes assuntos: 

Horários para bébés — O bebé, 
eo banho de sol— Os brinquedos 
do bébé — Conselhos às senhoras 
que esperam bébé — Problemas 
de hereditariedade — Crianças! 
que não querem comer — O seu; 
filho detesta leitura? — Crianças” 
medrosas — A educação estética | 
no ensino— Exposições escolares 
—Colónias de Férias— Literatura 
infantil — Desenhos infantis — O 
casamento e os seus problemas: 
— Noticiário Correio— Culinária! 
— Receitas práticas— Bordados e 

Soares Dias, 62 anos, de Taboeira natural de Vilarinho, esposa do rendas — Figurinos, etc. 
e residente em Lisboa; o sr. José sr. José da Silva Castro, de Es- «OS NOSSOS FILHOS» é a 
Marques de Oliveira, 42 anos, | gueira, e o filho destes, sr. Fer- única Revista para os Pais que 
matural de Mataduços e casado 
em Cacía, laborioso industrial de 
padaria em Meia Via (Entronca- 
mento); e o sr. José dos Santos 
Rodrigues Barbosa, 17 anos, filho 
do sr. Agostinho Rodrigues Bar- 
bosa e de sua esposa sr.” Maria 
Valente dos Santos, de Matadu- 
gos e residentes na capital. 
—Em 24, o sr. Raúl Ferreira 

Couto, 46 anos, de Angeja e 
hábil artista pintor da construção 
civil de Lisboa; o sr. Bruno Ta: 
vares da Silva, 34 anos, de Angeja 
e ausente no Canadá; e a sr.* 
Júlia do Carmo da Silva, esposa 
do sr. Adelino Esteves da Eira, 
de Cacía e acreditados comercian- 
tes em Lisboa, 
—Em 25, a sr." Professora D. 

Maria Isabel Farto Ferreira Ra- 
mos, esposa do sr, Henrique Ra- 
mos, proprietário da Foto -Cen- 
tral, de Aveiro; e a menina Maria 
Cândida Martins Ferreira, com- 
pleta 7 risonhas primaveras, filha 
do sr. João Ferreira Amaro e de 
sua esposa sr.* Adelaide Martins 
Simões, de Cacia e residentes em 
Torres Novas. 
—Em 26, a sr.º D, Maria Hele- 

nando José de Sousa Castro, faz 
23 anos também neste dia, resi-, 
dentes em Lisboa; e o interessan- 
te Adriano Manuel Sequeira Ta- 
vares Cirne, completa 3 anitos, 
filhinho do sr. Manuel Tavares 
Cirne e de sua esposa sr." Lídia 
Sequeira Tavares, de Sarrazola e 
residentes em Alcobaça. 

Muitas felicidades para todos, 
+ 

CASAMENTO 

Já no dia 15 de Agosto findo 
e por procuração, realizou-se na 
igreja de Nossa Senhora da Apre- 
sentação, da freguesia da Vera 
Cruz, da cidade de Aveiro, o 
casamento do sr. Manuel Augus- 
to Lopes da Silva, de 43 anos, 
comerciante no Brasil, divorciado 
civilmente da sr.* Lídia Rodri- 
gues Castanheira, filho do sr, 
Domingos José Lopes e de sua 
esposa sr.* Luísa da Silva, lavra- 
dores, com a menina Laurinda 
Nunes de Pinho, de 42 anos, filha 
dos falecidos Manuel Gonçalves 
de Pinho e Joana Nunes, todos 
do lugar da Quintã do Loureiro 
da freguesia de Cacia, 

  

  
,      ma Neves dos Santos, 21 anos,! Foram padrinhos o sr, Ventu= 

esposa do sr. Dr. Fernando Si-| ra Nunes de Bastos e sua esposa! 
» mões de Lemos, médico em Lis-'sr.? Albertina Nunes de Pinho, 

boa, filha e genro do bom cacien- cunhado e irmã da noiva, resi-, 
se sr. Manuel dos Santos Capitão dentes em Cacia. ! 

  

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

pa António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea 5 de Outubro e da Rua da Agra 

(em frente às Escolas) — Telef.63 (p.t.) — ANGEJA 

TODOS OS CONSERTOS 
BICICLETAS NOVAS (últimos modelos) e USADAS 
MOTORIZADAS «RAP», «SACHS» e “ZUNDAPP” 
RADIOS «TELEFUNKEN» e reparações por técnico 
OLEOS «Safety - Luber, da Pennsylvania (100 /, puros) 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 
LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

LUGAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS 

Malas e carteiras de senhora e vários artigos plásticos 

  

    

se publica em Portugal, e tem a 
sua Redacção na Rus de Infanta- 
ria Dezasseis, 69-2.º em Lisboa.| 

  

  

. 

De Esgueira 
As festas de Nossa Senhora 

do Rosário. — Decorrerem com 
grande brilhantismo, tendc o seu 
programa sido cumprido, com a 
excepção da apresentação do Raa- 
cho da Casa do Povo, que foi 
substituido pelo das Salineiras 
de Aveiro. 

Tomuaram parte as bandas de 
música Amizade de Aveiro e a 
de Paços de Vilharigues (Vouze- 
la), que foram muito apreciadas, 

Felicitamos a comissão, por ter 
levado n efeito umas festas há 
altura da nossa terra, 
Falecimento. — Faleceu no vizi- 

vho lugar da Força o sr. Manuel 
Fernando Ravgel, que contava 
85 unos de idade. 

Deixa viúva a er? D, Maria: 
Joaquina da Apresentação Ran- | 
gel e era pai dos ars. António, | 
Manuel, Adriano, João, Inocêncio, | 
Francisco, Fernando e D. Maria 
Fernandes Rangel, 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério Central de Aveiro, 
com largo acompanhamento de 
pessoas de todas as classes sociais, 

! 
! 

o que demonstrou bem o quanto 
o falecido era estimado, 

Na igreja do Carmo, em Avei- 
ro, foram celebrados ofísios de 
corpo presente, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Funerária 
Ferreira da Silva, F.ºs, desta lo- 
calidade, 

A todn a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Gamilo de Almeida 
Médico Especialista i 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas, 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 

Telef. n.º 581 — AVEIRO 

  

iceição de Oliveira Lapa, filha des- 

De Angeja 
A água potável. — A nossa frb- 

guesia continua a sofrer da falta 
de água nas suas fontes, A do 
Lameiro já há tempo que está 
seca e a da rua dos Pinheiros 
pouco jorra, mas a sua água, 
apenas destinada ao gado, é que 
tem servido para abastecer gran- 
de parte do uso dos moradores 
daquela rua, 

Por este estado de coisas, a 
nossa Junta de Freguesia pediu 
à Câmara Municipal de Alberga- 
ria-a-Velha o abreviamento, mais 
possível, da condução das águas 
da nascente acabada de explorar 
para os fontenários é lavadouro 
a construir junto da Creche. 

Por eua vez, a Câmara, fez 
seguir a pretensão da nossa Junta, 

aguarda -se, pois, a devida 
comparticipação. 
Casamento. — No último domio-» 

go realizou-se na vossa igreja 
paroquial o sasamento do sp, Má- 
rio Gonçalves dos Santos, de 23 
anos, filho do er, Francisco Marin 
dos Santos, carpinteiro, e de sua 
esposa er.* Deolinda Gonçalves 
dos Santos, do Fontão, com a 
menina Rosa Jesus Antunes, de 
22 anos, filha do er. Joaquim 
Lopes Antunes e de eua esposa 
er.* Ana de Jesus, de Pinheiro de 
Lafões (Oliveira de Frades). 

Ao novo casal desejamos mui- 
8 felicidades. ; 
Cumprimento de um voto. — No 

dia 15 do corrente a Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Avgejense deslocou-se ao Fontão, 
onde tocou na capela de Nosea 
Senhora do Carmo, em cumpri- 
mento de uma promessa do fale- 
cido e saudoso Jcão Ferreira da 
Silva, daquele lugar. 

Baile. — Promovido pela Diree- 
ção da Associação de lustrução + 
Recreio Angejense, com o fim de 
angariar fundos vecessários à 
manutenção da Associação, rea- 

liza -se no domingo, dia 22, pelas 
21,80 horas, um grandioso baile 
na eua sede, abrilhantado pela 
maguífica Orquestra ulbéria», de 
Aveiro. 

Dado o fim a que se destina, 
espera-se grande concorrência, 

Anjinho para o Ceu. — No dia 
17 evolou-se para o Ceu o pegue- 
no Altino Gomes Santos Abreu, 
de 2 meses, filho do sr. Augusto 
dos Santos Abreu e de sua esposa 
gr.º Ascenção Gomes Lima, mora- 
dores na rua dos Pinheiros, 

Foi a sepultar no nosso cemi- 
tério a cargo da agência funerá- 
ria do er. Raúl Dias Cepela, da 
nossa Praça. 

Chegada. — Chegou no dia 10 
no Fontão, em visita a sua mãe, 
acompanhado de sua eeposa, o 
pr. Manuel Ferreira dos Santos, 
eneurregado do Tráfego do Porto 
de Lisboa. 
Anos.—No dia 24, faz 52 anos 

o er, Munuel Rodrigues de Aze- 

ta 

| vedo, natural do Cabeço de Cacía || 
,8 conceituado industrial de pada- 
ria nesta freguesia, a que está 
ligado pelo casamento, 

— Em 25, festeja 31 primaveras 
a menina Ana Marques Capela, 
filha do er. José Marques Capela 
e de sua esposa er.* Elisa, Dias 
Capela, do Fontão. 

— Em 26, completa 5 risonhas 
primaveras o interessante Orlan- 
do Manuel Vidinha Lapn, filho 
do sr. Joaquim de Magalhães 
Lapa e de sua esposa sr.* D. 
Deolinda Marques Vidinha Lapa, 
laboriosos comerciantes no Brasil. 
E no dia 29 colhe 17 primaveras 
a galante menina Maria da Con- 

te mesmo comerciante brasileiro. 
—No mesmo dia colhe 24 pri- 

maveras a gentil menina. Maria 
Nogueira da Silva, filha do er. 
Alvaro Nunes da Silva é de sua 
esposa er.* Maria Rosa Dias No- 
gueira, bons proprietários e lavra- 
dores da rua da Pereira, 

De Vilarinho 
Ao S. Paio, — Para aesistir à 

romaria do 8. Paio da Torreira, 
foram este ano duas sociedades 
do nosso lugar. 

Anos.—No dia 16, fez 43 anos 
o er, Francisco Afonso Lopes, 
bom proprietário deste lugar, 
—Em 17, passou o 35.º ani- 

versário do ur. Agostinho da Silva 
Torres, conceituado industrial de 
padaria no Porto, 

| —E em 24, completa" anitos ' 
'o menino Abílio dos Santos Cos” 
ta, filho do sr. Manuel João Alves 
da Costa e de sua espasa &r.? An» 
gélica dos Santos Silva, que tam- 
bém fez 40 anos no” dia I2-do 
corrente, nereditados comereian= 
tes deste lugar. 

Muitas felicidades, = C. 

De Sarrazola 
Anos. — No dia 23, faz 9 anos 

o menino Autônio Arménio Ros 
drigues da Silva, filho do er. Mas 
nuel Maria da Bilva e de sua 
esposa er.* Laurinda Rodrigues 
da Silva, bons lavradores deste 
lugar. 
—E em 25, completa 15 anos 

o amigo José Pardirha Simões 
| Costa, filho do er, João Simões 
Costa e de sua esposa er.* D. 
Vitória Rodrigues Pardinha, esti- 
mados proprietários deste lugar, 

Muitas felicidades. — O, 

De Taboeira 
Nascimento. — No dia 17 deu à 

luz uma criança do sexo masculino 
a sr." Maria Rosa Rodrigues Fer- 
reira Migueis, esposa do sr, Mar 
nuel Simões Maia, 

  
  

  

| Da Póvoa e Paço 
" Anos.—No dia 25, faz 72 anos 
a sr* Maria da Conceição Angé- 
tica da Silva, viúva do saudoso 
Manuel Marques da Silva, da 
Gândara do Paço. 

Os nossus parabéns. — C, 

CASA 
arrenda-se na Póvoa do Paço, 

no Rossio, com 6 divisões, quintal, 
luz e água canalizada, 

Tratar com João Ruela, na Pó- 
voa. (33) 

  

  

Motor de rega 
Vende-se um motor J.A.P,, 

de 6 cavalos de força, estado 
novo, equipado com uma bomba 
de 2,5 e 6 metros de mangueira e 
respectivo czrrinho de transpor» 
te. Nesta redacção se informa, 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

    

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telet. 27340 — LISBOA 

  

  
     
   

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& €C* , 

3 Vila Nova de Gaia   as nosegs felicitações, — O,    
dá



  
a É ECOS DE CACIA 

  

As melhores fazendas que se fabricam em Portugal 

fazem parte do colossal sortido desta casa 
  

Fatos — Sobretudos -—- Gabardines 

Canadianas -- Samarras 

do
 
v
i
d
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Vestidos e VUasacos de Senhora 

    

4 aula pr A! Panificação À p ij f qria 

host le Diveira anos 1 CONSTRUTORA ABRANTES Sencia + UNBrAL Melo 

  

  

  

de LUÍS ABRANTES ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

ANGEJA — Telej. 54 Teleti25 Largo Conde de Agueda — AGUEDA é q | Ma da 
' SERRALHARIA; -obras metálicas, ferramentas Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. pastelaria e cerâmica, a funerais a trasladações, responsabilizando - se: 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, Fabricante de todos, os móveis para panificação peins rena sesrigas, drado a ad idade é 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro ea se pieiras E Moura eta. artigo Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 
e galvanizados, mosaicos e adubos: químicos. Rasa DIA Ode CS 

Vendas aos mais baixos preços 25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  

  

  Manuel Duarte Ramos 
sã “ia “ Agente Técnico de Engenharia 

amea<. Bicicletas REI oh RUI CA A 
3 Rod saite co Projectos de construção civil e Obras Públicas 

  

  

      

  

  

    

“48 Pts Redes de Esgotos — Distribuição de águas, 
é- *RALEIGH E 1.770800 Cálculo de beton armado — Estruturas ros 

E Ugo si PE 908500 Fixe V. Ex.º este nome para as suas Levantamentos topográficos — Minas 
pe ad rande baixa de preços | gransações Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 

Peçam tabelas 
  

  

  

| Armando Crespo & 6." | Ouro | Relógios 
cs RA 

| a Ê . , . 4 

Rag eu) R. do Crucifixo, 116 a 124 Joias Vi NÍício | Pratas GA Ss A M E N D E s 
= LISBOA — Telel. 27027 Aa TE de:— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

  

  

Oficina: para execução e consertos 
| Empresa Industrial de Tintas, L.º 
  

muritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 31- A : 

PERELONE BENEMAGDSNEORD USA (Junto à paragem das camionetas e lhavo, Luso, FI ter rada maia NE E MANCENR Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho Agueda e Caramulo) ' a OFICINA D ANO C RIA. 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo: 

Esta fábrica produz ns melhores e as miais baratas tintas de Telefone 919 — AVEIRO e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

uipennto cm corais Bico EA Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

      
  

ERPERAPE TOOL; Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

  

  

  

  

  

  

  

Paraas doenças de pelo Det! ANTÔNIO MARQUES. DA CUNHA 
go) Í AESA Rua da República — CACIA — Telef, 10 

REPARAÇÕES pin Mi 
ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

BOBINAGENS Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
RECEna are nro e de irasladações para qualquer parte do País. 

Vendas a Urnas para jazigo e para a terra, coroas e culros artigos 

Uma'gota de HERPETOL e o seudesejo de co- Máquinas de barbear «DANDY» pronto e à fúnebres, à preços sem competição. 
gar passeu. À comichão desaparece como por encan- Panelas de pressão «SEB» prestações »Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

Bo. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
cinda: Os alívios.começaram. Medicamento por exce- IRCÍLIO, COELHO E ; 

igmeia - para todos os casos de eczenia humido ou Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 J fr | F Hi 

meco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, AVEIRO = Telefone 333 : OSTÊ 01 À TêS Ê | ) 

. A' venda em tódas as farmácias N Pintores e estucadores — A NGEJA 
aid a Encarregam- se de todo e qualquer serviço de 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. E : a ; naomi — Oramcnios HAS 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) gência Funerária Capela 
  

  
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Sapataria Confiança 
R. Vasco da Gama — CACÍA 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

  

    
   

    

    

Construção de Padarias 
Funerais 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA  dosmais E 

Construtor de fornos para Padarias modestos 

Traslada- 
sões para 
todos os 

  

  

  

  

   

aos mais cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
BORRALHA — AGUEDA luxuosos do Pais Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, Auto-Fúnebre de Luxo com lugares Casa de móveis 
a 5 do tod f ns, peca a dc do eos de pad ora ode a lerrçcos ppa Vit de Aimla de Era, 35 a 30 a a di Rpúbc (Esirada Nacional 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

dl£o e seriedade, não temendo competidor, (449) AVEIRO | Telefone permanente 304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

"p CONSTRUTORA” Oficina de Fogo de artifcio) CURADERMO 
  

  

  

  

d:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO de — José Soares Calçado POMADA — SOLUTO — SABONETES 

Dãicinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao: | Tarel de Souto—Vila da Feira PREPARADOS DA 
de águas d , artesiaros e para elevações ou extracções 

de liquidos de DGM Som adaptação de câmaras de vidro. Nesta acreditada casa execu- FA ER rtldço RNA 

Executam-se trabalhos para todo o País tam-se os mais artís icos fogos 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos do ar, preso, aquático e tipo Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - HO 

Telef. 529 — VERDEMILHO = AVEIRO japonez, etc, etc. (239) Telef. 65 — AX EIRO  
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